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Nova lei do Reino Unido não 
proíbe os ‘vapes’ para jovens

Os parlamentares britânicos 
aprovaram neste mês um projeto 
de lei que proíbe a compra vitalícia 
de cigarros por pessoas nascidas a 
partir de 1º de janeiro de 2009. A 
medida, porém, não se estende aos 
cigarros eletrônicos (vapes).

No caso dos vapes, permane-
cem válidas as regras já existentes. 
A legislação mantém a proibição 
da venda de produtos de vaporiza-
ção e nicotina para menores de 18 
anos, além de restrições à publici-
dade, à embalagem, aos sabores e 
ao uso desses dispositivos em espa-
ços públicos.

No Reino Unido, cigarros ele-
trônicos e líquidos com nicotina 
são regulamentados. A legislação 
também impõe limites técnicos 
aos dispositivos, como tanques de 
até 2 ml, frascos de líquido com ni-
cotina de até 10 ml e concentração 
máxima de 20 mg/ml.

Como mostrou a Folha de S. 
Paulo no ano passado, o Reino 
Unido incorporou os cigarros ele-
trônicos em sua estratégia de saúde 
pública para reduzir o tabagis-
mo. O sistema de saúde britânico 
(NHS) incentiva o uso dos vapes 
como ferramenta para parar de fu-
mar, com campanhas e programas 
que incluem até a distribuição de 
kits gratuitos, como o “Swap to 
Stop” (troque para parar), lançado 
em 2023.

A política busca apoiar quem 
deseja abandonar completamente 
o cigarro e oferece uma alternativa 
considerada de menor risco para 
quem não consegue parar. Segun-
do o NHS, embora ainda não 
existam dados completos sobre 
efeitos de longo prazo, os cigarros 
eletrônicos são considerados me-
nos prejudiciais do que o tabaco 
tradicional.

Um relatório de 2022 do Kin-
g?s College London, encomenda-
do pelo governo britânico, diz que 
o uso de cigarros eletrônicos reduz 
substancialmente a exposição a 
substâncias tóxicas associadas ao 
câncer, doenças pulmonares e car-
diovasculares em comparação ao 
cigarro tradicional.

O oncologista Helano Freitas, 
líder do Centro de Referência de 
Tumores de Pulmão e Tórax do 
A.C.Camargo, a�rma, porém, que 
não há dúvidas sobre os riscos do 
vape à saúde respiratória. Segundo 
ele, já existem casos descritos de le-
são pulmonar associada ao uso dos 
dispositivos, embora ainda não 
haja comprovação de�nitiva de re-
lação direta com o câncer.

“O vape é malé�co para a saú-
de. Ele causa in�amação e lesões 
nas vias aéreas, podendo levar a 

quadros graves, como insu�ciência 
respiratória”, explica.

O médico cita também lesões 
pulmonares associadas ao uso de 
cigarro eletrônico (Evali, na sigla 
em inglês). Os primeiros casos fo-
ram registrados em 2019, quando 
os Estados Unidos tiveram 2.807 
casos da doença e 68 mortes, com 
o rápido crescimento do uso desses 
produtos no país. Com a pande-
mia, o CDC (Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças) deixou 
de fazer o monitoramento, segun-
do estudo publicado na �e Lan-
cet Respiratory Medicine.

Em 2024, segundo o Instituto 
Nacional de Estatísticas Britânico, 
o Reino Unido registrou cerca de 
5,3 milhões de fumantes adultos, 
equivalente a 10,6% da população 
com 18 anos ou mais -o menor 
nível desde o início da série histó-

rica em 2011. Já o uso de cigarros 
eletrônicos atingiu cerca de 5,4 
milhões de adultos (10% da po-
pulação com 16 anos ou mais), 
ultrapassando pela primeira vez o 
número de fumantes tradicionais, 
estimados em 4,9 milhões no mes-
mo período.

O vaping é mais comum entre 
jovens de 16 a 24 anos, grupo em 
que 13% relatam uso, embora esse 
percentual tenha caído em relação 
ao ano anterior. No recorte por sexo, 
o uso de vape cresceu entre mulhe-
res, passando de 8,5% em 2023 para 
10% em 2024, enquanto entre ho-
mens houve leve queda. No geral, 
os dados indicam um cenário de 
transição no país, com queda con-
sistente do tabagismo e crescimento 
do uso de cigarros eletrônicos, que 
já supera o cigarro convencional em 
número de usuários.

A OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) a�rma que os cigar-
ros eletrônicos contêm nicotina e 
outras substâncias tóxicas preju-
diciais tanto para usuários quanto 
para pessoas expostas ao aerossol. 
Diz ainda que os produtos não são 
isentos de risco e podem liberar 
substâncias associadas a doenças 
pulmonares, cardiovasculares e 
câncer, além de apresentarem ris-
cos de acidentes e intoxicação, es-
pecialmente em crianças.

Sobre o uso para parar de fu-
mar, a entidade a�rma que ainda 
não há evidências cientí�cas con-
sistentes de que cigarros eletrôni-
cos sejam e�cazes na cessação do 
tabagismo. Por isso, recomenda 
estratégias já comprovadas, como 
aconselhamento pro�ssional, li-
nhas de apoio e terapias de repo-
sição de nicotina, disponíveis no 
Brasil pelo SUS.

Não há consenso entre especia-
listas sobre o impacto dos vapes na 
saúde. Enquanto alguns a�rmam 
que podem ser uma opção para 
quem quer parar de fumar ou re-
duzir danos do tabagismo, outros 
apontam que os dispositivos não 
ajudam na cessação, aumentam o 
vício em nicotina e ainda apresen-
tam outros riscos à saúde.

Para o pneumologista Marcos 
Tavares, do Hospital Nove de Ju-
lho, a estratégia britânica foi “bem 
rígida” na regulação do tabaco 
convencional, mas menos restri-
tiva em relação aos vapes. “Eles 
atuaram forte em publicidade, 
marketing e acesso, principalmen-
te para menores de 18 anos. Mas 
não houve uma proibição total dos 
dispositivos eletrônicos”, explica.

Por Laiz Menezes 
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Cigarros eletrônicos não estavam incluídos no pacote da lei britânica antitabagismo

A polícia do Reino Unido 
anunciou o indiciamento de 
um homem que esfaqueou duas 
pessoas em Golders Green, bair-
ro ao noroeste de Londres com 
grande população judaica. Essa 
Suleiman, 45, cidadão britânico 
nascido na Somália, foi acusado 
por três tentativas de homicídio e 
posse de objeto cortante em local 
público.

Duas das acusações de tenta-
tiva de homicídio se referem aos 
ataques feitos contra Norman 
Shine, 76, e Shloime Rand, 34, 
na quarta-feira (29), em Golders 
Green. As vítimas sofreram, res-

pectivamente, ferimentos no pes-
coço e perfurações no pulmão, 
mas estão em condições estáveis. 
A polícia britânica classi�cou o 
ato de terrorista.

Rand estava em uma sinago-
ga e vestia “roupas tradicionais 
associadas a um judeu ortodoxo” 
quando Suleiman teria corrido 
em sua direção e o esfaqueado, 
diz a promotora Emma Harra-
way. Em seguida o suspeito teria 
atacado Shine, que também ves-
tia trajes judaicos tradicionais, 
em um ponto de ônibus.

A terceira denúncia está rela-
cionada a um incidente ocorrido 

no sul de Londres no mesmo 
dia, antes dos ataques em Gol-
ders Green, quando Suleiman 
teria ido à casa de um homem 
e tentado esfaqueá-lo, segundo 
Harraway. O suspeito também 
tentou atingir policiais e possui 
“antecedentes de violência grave 
e problemas psicológicos”, dis-
se o chefe da polícia londrina, 
Mark Rowley, na quarta, após o 
ataque.

Nesta sexta, Suleiman compa-
receu ao Tribunal de Magistrados 
de Westminster, em Londres, e 
falou apenas para con�rmar seu 
nome e sua data de nascimento, 

sem declarar-se sobre as acusa-
ções. O tribunal foi informado 
pela promotoria que seu ende-
reço seria uma unidade de saúde 
mental no sul da capital britâni-
ca. O homem permanecerá sob 
custódia até a próxima audiência, 
marcada para 15 de maio.

Na quinta-feira (30), o pri-
meiro-ministro britânico, Keir 
Starmer, prometeu reforçar a 
segurança dos judeus, e o Mi-
nistério do Interior elevou o 
nível de ameaça terrorista do 
país para “grave”, o segundo 
mais alto em um sistema de cin-
co patamares. Isso significa que 

outro ataque “é muito provável 
nos próximos seis meses”.

Cerca de 30 pessoas foram 
presas recentemente em inves-
tigações sobre incêndios contra 
locais ligados à comunidade ju-
daica em Londres.

Um grupo até agora pou-
co conhecido, o Hayi (Harakat 
Ashab al-Yamin al-Islamiyya), 
classi�cado como pró-Irã, reivin-
dicou vários desses incidentes, 
assim como outros ocorridos na 
Europa. Na quarta-feira, o Hayi 
elogiou o ataque com faca em 
Golders Green e o atribuiu a seus 
“lobos solitários”.

Polícia do Reino Unido indicia homem 
que esfaqueou dois judeus em Londres


